
Contação de Histórias Bíblicas



Porque contar histórias Bíblicas?



• Transmitir uma ideia,

• Levar conhecimento,

• Resgatar experiências,

• Guardar ensinamentos,

• Recordar momentos vividos, 

• Apresentar personagens, 

• Ensinar valores,

• Incentivar a leitura da Bíblia, 

• Estimular o desenvolvimento da 
atenção.



O fato de que contar histórias 
bíblicas, pode levar as pessoas 

a se interessarem pelas 
Escrituras. 

Devemos contar de uma forma 
que as pessoas consigam 

recontá-las.



Quanto mais histórias contarmos,
maior será o compromisso de levar
a verdade adiante, mais incluirão as
histórias em suas vidas.

Histórias bíblicas, narradas ou
encenadas, são a Palavra e a
Palavra não voltará vazia.



Como preparar a história



Antes de contar a história se pergunte:

“Porque quero contar essa história”

“Qual o objetivo que quero passar”



Selecionar

É preciso fazer uma seleção do que
contar, levando-se em conta o
interesse, a sua faixa etária.

Lembrar que ao contar uma história
bíblica ensina-se a Palavra de Deus a
ser vivenciada.



Recriar

Não se deve pegar uma história e contá-
la como vem escrita. É preciso passá-la
para a linguagem oral.

Neste momento pode se optar por
contá-la a partir de um(a) personagem
atuante na história, ou de alguém, que
estava vendo o acontecido, é o
momento em que se cria para depois
estudar e contar



Estudar

Ler muitas vezes o texto, visualizar as cenas, para saber a
contar sem decorá-la. Assim destrói a naturalidade.

Visualizar a história, lembrando que cada personagem tem a
sua própria história. É imaginar a(s) cena(s), onde ela
ocorreu, como era o local, entre outras coisas.

O(a) narrador(a) tem que se tornar íntimo dos(as)
personagens, e também do local onde ocorre a história.



Estrutura
Geralmente a estrutura segue 4 fases:

Introdução: deve ser rápida, interessante e apresentar 
os/as personagens sem divagação (quando, onde, 
quem).
Ex: há muito tempo atrás, era uma vez...
Podemos usar uma música curta, com rimas

Desenvolvimento: são contados os fatos essenciais, há 
um crescimento gradativo da emoção da história.



Clímax: ponto de maior emoção da história.

Conclusão: deve ser breve e clara. 
Pode-se encerrar com frases tipo: 
Entrou por uma porta saiu por outra quem quiser que 
conte outra.
Entrou por uma porta e saiu por outra, peça ao rei que te 
conte outra.
Sin-sa-la-bim, essa história chegou ao fim !



Ensaiar

Para não repetir nem exagerar nos
gestos e movimentos, evitar os vícios
de linguagem e calcular o tempo,
tendo em vista os/as ouvintes.

Dica: Ensaie em frente ao espelho.
Grave vídeos ou conte a história para
alguém de confiança e peça sua
opinião.



É preciso praticar muito a história
antes de recontá-la.

Precisa ser algo natural.

Lembrar dos detalhes – cuidado
para não memorizar tudo e não
conseguir ser natural.



Histórias por faixa etária



Crianças até 3 anos



• Vocabulário limitado. 

• Capacidade de atenção de 2 a 4minutos 

(por isso as atividades devem ser breves e variadas). 

• Esquecem com facilidade, 

• Aprendem com repetição, 

• Cansam facilmente,

• Precisam de espaço, 

• Gostam de brincar sozinhas, 

• Gostam de elogios.



Crianças de 4 e 5 anos



• Vocabulário em expansão,

• Capacidade de concentração de 5 a 10
minutos.

• Aprende por imitação,

• Gostam de ambientes que estimulam
imaginação, de brincadeiras em grupo,

• Gostam de falar,

• Compreendem o significado de obedecer,

• Possuem capacidade de adoração,

• Gostam de perguntar e cooperar.



Crianças de 6 a 9 anos



• Capacidade de atenção de 10 a 15 minutos. 

• Gostam de dramatização, 

• Podem compreender o perdão de Deus, 

• São ativas e gostam de músicas movimentadas. 

• Aprendem fazendo, interesse no grupo, 

• Nessa fase aumenta a necessidade de transmitir seu 
próprio pensamento 

• Ter aceitação de argumentação,

• É muito importante promover a participação), 

• Gostam de ouvir histórias bíblicas, 

• Sabem ler e escrever.



Crianças de 10 a 12 anos



• Capacitação de concentração mais longa, 

20 minutos,

• Já conseguem entender conceitos abstratos, 

• Já tem compreensão do tempo e do espaço, 

• Gostam de competição, 

• São um pouco instáveis, são mais realistas e 
independentes, 

• Gostam de pesquisar e descobrir sozinhas, 

• Estão na fase de definição de valores.



Sugestão de Histórias



• 0 a 6 anos: 

Criação, A arca de Noé, Jesus e as crianças, 
Nascimento de Jesus, Zaqueu, Parábolas.

• 7 a 12 anos: 

Milagres, Abraão, Moisés, José do Egito, 
João Batista, Parábolas.



Conte a história como se estivesse recontando um evento 
que acabou de acontecer em sua vida, no qual você está 

pessoalmente engajado. 

Tente fazer as histórias “suas” e “senti-las”



Atividade

Agora é a sua vez:

1. Escolha uma história,

2. Siga os passos orientados,

3. Grave um vídeo, 

4. Mande no grupo do whatz, se você não tiver segurança, 
pode me encaminhar no privado


